
	 Lumen Veritatis  -  Nº 9 - Outubro a Dezembro  2009	 3

Editorial

O Ano Sacerdotal que estamos celebrando tem trazido fecundos aportes 
ao ministério presbiteral, fruto das reflexões realizadas em todo o orbe cató-
lico e da renovada esperança que esta conclamação produziu no seio da Igre-
ja. A esperança, nota distintiva da Instituição nascida do costado do Senhor 
e edificada sobre a rocha inabalável de Pedro, tende a se afirmar cada vez 
mais como a luz orientadora de nossa época, tal como o Magistério Pontifício 
a apresenta em duas de suas recentes encíclicas: a Novo Millenio Ineunte, de 
João Paulo II e a Spe Salvi, de Bento XVI.  1

Nesta perspectiva, os numerosos problemas enfrentados pelos sacerdotes 
em nossos dias nos encorajam a pedir ao Senhor que, além de conduzi-los à 
plenitude da santidade por meio da qual serão vitoriosos em seus desafios, 
mande mais operários para a Sua messe (cf. Mt 9, 38; Lc 10, 2). 

Nota o Cardeal Franc Rodé, CM, que o florescimento de novos chamados 
constitui, antes de tudo, o fruto de uma moção divina, mas não exclui a cola-
boração humana:

As vocações são um dom de Deus, e a iniciativa é completamente 
d’Ele. Entretanto, como é Seu costume, Ele normalmente Se serve de 
causas secundárias e depende de nossa colaboração para realizar Seus 
planos. 2

No caso específico das vocações sacerdotais, a “causa secundária” mui-
tas vezes se traduz na exemplaridade do sacerdote junto aos vocacionados. 
E para oferecerem um testemunho plenamente persuasivo, deverão eles pró-
prios estar convencidos em seu íntimo da força sobrenatural que acompanha 
seu ministério e da presença constante de Cristo e da Igreja em tudo quanto 

1)  Encontram-se mais de 100 referências à esperança na recente encíclica de Bento XVI, Spe Salvi, além 
de numerosos e significativos incentivos para os tempos vindouros na Novo Millenio Ineunte, como a 
marcante exortação: “DUC IN ALTUM! Sigamos em frente, com esperança! Diante da Igreja abre-se 
um novo milênio como um vasto oceano onde aventurar-se com a ajuda de Cristo”. (n. 58) 

2)  RODÉ, Frank. Simpósio sobre vida apostólica religiosa desde o Vaticano II no Stonehill College. Tra-
dução do Corpo Editorial da Revista Arautos Evangelho. Boston: [s.e.], 2008.
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realizam. O ensinamento do Concílio Vaticano II no Decreto Presbyterorum 
Ordinis salienta esta verdade alentadora:

Lembrem-se, pois, os presbíteros que no exercício da sua missão nunca 
estão sós, mas apoiados na força onipotente de Deus e assim, com fé em 
Cristo que os chamou a participar do Seu sacerdócio, deem-se com toda a 
confiança ao seu ministério, sabendo que Deus é poderoso para aumentar 
neles a caridade. Lembrem-se ainda que têm os seus irmãos no sacerdócio, 
e até os fiéis de todo o mundo, associados a si. (n. 22)

Diante das exigências e dificuldades inerentes ao ministério sacerdotal, 
cumpre repetir com São Paulo: “Omnia possum in eo qui me confortat” (Fl 4, 
13). O Apóstolo nos adverte a não confiarmos na carne, esperando das forças 
humanas a eficácia que uma ilusória auto-suficiência nunca poderá conceder. 
Os que confiam na graça, por sua vez, revestem-se da eficácia divina e este 
parece ser o segredo pelo qual os presbíteros se tornam instrumentos verda-
deiramente úteis nas mãos da Providência. Só assim serão capazes de “culti-
varem em si mesmos e difundirem na sociedade as virtudes morais e sociais, 
de maneira a tornarem-se realmente, com o necessário auxílio da graça divi-
na, homens novos e construtores duma humanidade nova”. 3 Nesse sentido, 
cabe aos sacerdotes uma responsabilidade não pequena. 

Hoje, mais do que nunca, exige-se ao presbítero que seja verdadeiramente 
pastor, à semelhança do Bom Pastor que é Cristo, a fim de conduzir e orientar 
o Povo de Deus, ciente, entretanto, dos perigos que o circundam: lobos que 
procuram reduzir ou dispersar o redil, ovelhas desgarradas que precisam ser 
libertas do triste carrascal em que se encontram, reconduzidas, amparadas e, 
se necessário, carregadas. Deste modo, atingirá sua própria perfeição:

Fazendo todo o sacerdote, a seu modo, as vezes da própria pessoa de Cris-
to, de igual forma é enriquecido de graça especial para que, servindo todo 
o Povo de Deus e a porção que lhe foi confiada, possa alcançar de manei-
ra conveniente a perfeição d’Aquele de quem faz as vezes, e cure a fraque-
za humana da carne a santidade d’Aquele que por nós se fez pontífice ‘san-
to, inocente, impoluto, separado dos pecadores’ (Heb. 7, 26). 4

Entretanto, será que tantas exigências e tarefas correspondentes ao presbí-
tero em nossos dias não o sobrecarregarão? Será razoável exigir-lhe mais res-

3)  Gaudium et Spes, n. 30.

4)  Presbyterorum Ordinis, n. 22.
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ponsabilidade? Para mais agora, que se desdobra numa ocupação contínua, 
extenuante, diante de uma comunidade desproporcionada ou de um elevado 
número de pastorais a seu encargo... A realidade cotidiana de tantos ministros 
ordenados aparece-nos muitas vezes preocupante, podendo ser, de imediato, 
talvez superada por uma equilibrada simbiose entre contemplação e ação e, 
quando esse equilíbrio não for possível, a estratégia será fazer com que todos 
os atos sejam impregnados de espírito sobrenatural e tornem-se oração, obla-
ção, serviço. Conforme João Paulo II:

se a consciência do sacerdote é penetrada pelo imenso mistério de Cristo, se 
ela está totalmente dominada por ele, então todas as suas atividades, mesmo 
as mais absorventes (vida ativa) encontrarão raiz e alimento na contempla-
ção dos mistérios de Deus (vida contemplativa), de que ele é administrador. 5

Embora o ministério sacerdotal exija uma contínua doação de si mesmo, 
este zelo não deve descurar a “própria casa”, como recomendava Santo Afon-
so Maria de Ligório: “Visto que sois padre, é muito louvável que trabalheis na 
salvação das almas, mas não posso aprovar que, para serdes útil aos outros, 
vos esqueçais de vós mesmo”. 6 A santificação torna-se assim, não uma possi-
bilidade, mas uma necessidade para o próprio desempenho do presbítero, na 
Igreja e no mundo, conforme afirmou o Vaticano II:

[…] este sagrado Concílio, para atingir os seus fins pastorais de renovação 
interna da Igreja, difusão do Evangelho em todo o mundo e diálogo com 
os homens do nosso tempo, exorta veementemente todos os sacerdotes a 
que, empregando todos os meios recomendados pela Igreja, se esforcem por 
atingir cada vez maior santidade, pela qual se tornem instrumentos mais 
aptos para o serviço de todo o Povo de Deus. 7

Ao proclamar o Ano Sacerdotal, o Papa Bento XVI abriu as portas, tan-
to para numerosas e criativas iniciativas das Igrejas particulares – de cará-
ter vocacional, pastoral, formativo, entre outras – como, sobretudo, para uma 
enriquecedora reflexão e encorajamento de todos os presbíteros, a fim de que 
seu ministério se torne mais fecundo e “constitua para cada sacerdote uma 

5)  JOÃO PAULO II. Discurso aos párocos e ao clero de Roma. 2 mar. 1979. Disponível em <www.vati-
can.va>. Acesso: 13 dez. 2009.

6)  MARIA DE LIGÓRIO, Afonso. A Selva. Tradução de MARINHO. Porto: Fonseca, 1928. p. 88.

7)  Presbyterorum Ordinis, n. 12.
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oportunidade de renovação interior e, consequentemente, de sólido fortaleci-
mento no compromisso pela própria missão”. 8 

Este incentivo levou o Conselho Editorial de Lumen Veritatis a oferecer 
um modesto contributo por meio do presente número, cujo objetivo é divulgar 
a riqueza de pensamento de numerosos autores e suas intervenções vindas 
a lume no contexto deste Ano. Pedimos, por intercessão de São João Maria 
Vianney, que esta publicação possa ajudar a retemperar ânimos e redobrar 
esforços por meio do auxílio da graça, conforme assinala Bento XVI:

Diante de tantas incertezas e canseiras, também no exercício do ministério 
sacerdotal é urgente a recuperação de um juízo claro e inequívoco sobre a 
primazia absoluta da graça divina, recordando o que escreve São Tomás de 
Aquino: “O menor dom da graça supera o bem natural de todo o universo” 
(Summa Theologiae, I-II, q. 113, a. 9, ad 2). 9

8)  BENTO XVI. Audiência Geral Praça de São Pedro, quarta-feira - 1 jul. 2009. Disponível em: <http://
www.annussacerdotalis.org>. Acesso 13 dez. 2009.

9)  Idem.




